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O número é...

a estimativa dos recursos a 
serem movimentados, para 
a aquisição de novas áreas 

destinadas ao plantio de 
florestas plantadas de eucalipto 
e pinus, nos próximos 5 anos.
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ABRAFINFORMATIVO
Associação Brasileira
de Produtores de
Florestas Plantadas

Eventos

Contatos: fones (61) 3224-0108 e 3224-0109 - E-mail: abraf@abraflor.org.br - Site: www.abraflor.org.br

bilhões de reais

Silvicultura de Eucalipto em Pequenas e Médias Propriedades Rurais
Dias 27 e 28 de novembro de 2009 - Campus de Irati, Unicentro

http://irati.unicentro.br

FICMA 2010 - 2ª Feira da Cadeia da Madeira e da Floresta
De 23 a 25 de março de 2009 - Ponta Grossa, PR

http://www.ferrarieventos.com.br/

II Feira da Floresta
De 14 a 16 de abril de 2010 - Expogramado - Gramado, RS

http://www.feiradafloresta.com.br

Agenda Legislativa

Comissão de Agricultura, Pecuária, Abastecimento e Desenvolvimento Rural - CAPADR
Reunião Ordinária em 18/11/2009 às 10h

PL 6018/2009 - do Sr. José Santana de Vasconcellos - que “dispõe sobre o penhor rural de madeira, produtos madeireiros e demais 
produtos da floresta plantada”. Explicação: Altera a Lei nº 10.406, de 2002. Relator: Deputado Lira Maia. Parecer: pela aprovação.

O Diário Oficial da União de 
23/11/2009 publicou os decre-
tos assinados pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva que 

regularizam territórios quilom-
bolas em 14 estados brasilei-
ros. Para isso, estão sendo 
desapropriados 342 mil hec-

tares de terra. Mais de 3,8 mil 
famílias serão beneficiadas. 
De acordo com o Instituto Na-
cional de Colonização e Refor-

ma Agrária (Incra), esses são 
os primeiros decretos de áreas 
quilombolas que envolvem de-
sapropriações.

Decreto regulariza territórios quilombolas

Fonte: Correio Braziliense em http://www.correiobraziliense.com.br/

Movimentos Sociais

A partir de fundos ou em-
presas de investimento, inves-
tidores pretendem se tornar 
fornecedores de madeira para 
fabricantes de celulose, side-
rúrgicas e empresas de móveis 
e painéis, entre outros setores, 
beneficiando-se do cenário de 
aumento de demanda domés-
tica por madeira.Os fundos, 
que podem ser geridos pelas 
chamadas TIMOs (Timberland 
Investment Management Or-
ganizations) ou por empresas 
especializadas em ativos flo-
restais, responderão por aproxi-
madamente 15% da expansão 

da área plantada no Brasil até 
2014. A base formada por pro-
dutores independentes deve ter 
um acréscimo de 200 mil hec-
tares nos próximos cinco anos, 
período no qual a base florestal 
deve crescer 1,4 milhão de hec-
tares, ou seja, de 6,1 para apro-
ximadamente 7,5 milhões de 
hectares, segundo informações 
da ABRAF - Associação Brasi-
leira de Produtores de Florestas 
Plantadas. Para atender a essa 
nova demanda, é crescente 
o número de lançamentos de 
fundos florestais. A administra-
dora de recursos NSG Capital, 

por exemplo, tem planos de 
lançar três fundos até janeiro 
do próximo ano. Esses fundos, 
que devem somar patrimônio 
líquido de R$ 400 milhões, vi-
sam atender principalmente 
a demanda para a produção 
de celulose e carvão vegetal 
- este utilizado pela indústria 
siderúrgica.”Acredito que ape-
nas a troca de madeira desma-
tada por madeira sustentável 
represente um acréscimo de 1 
milhão de hectares de plantio”, 
afirma o diretor de investimen-
to e Relações com Investidores 
da gestora Brazil Timber, Hen-

rique Rodrigues Alves Aretz. 
O crescimento desse mercado 
foi acompanhado pelo Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), 
que lançou em julho passado 
o BNDES Florestal, uma linha 
de apoio ao reflorestamento, 
recuperação e uso sustentável 
das florestas. Os principais be-
neficiados com a linha, que não 
tem um valor limite de liberação, 
serão as indústrias de ferro-gu-
sa, cerâmica, moveleira, entre 
outras, destaca o chefe do De-
partamento de Meio Ambiente 
do BNDES, Marcio Macedo.

Atuação de fundos deve ajudar a reduzir desmatamento no País

Fonte: Adaptado de Agência Estado em http://www.estadao.com.br/

A Abimóvel (Associação 
Brasileira da Indústria do Mobi-
liário), a Abipa (Associação Bra-
sileira da Indústria de Painéis de 
Madeira) e o IDV (Instituto para 
Desenvolvimento do Varejo) en-
tregaram na última quinta-feira 
(19/11), ao ministro da Fazenda, 

Guido Mantega, um estudo so-
bre as vendas no setor e solici-
taram mais uma vez a isenção 
por seis meses do IPI (Imposto 
sobre Produtos Industrializa-
dos). Segundo o presidente da 
Abimóvel, José Luiz Fernandez, 
a medida é necessária para ala-

vancar as vendas, já que o se-
tor tem sofrido com a redução 
das exportações em função da 
queda da demanda no mercado 
mundial. “O setor vem caindo 
quedas sucessivas de produção 
e de vendas”. No Brasil, a cadeia 
produtiva do setor moveleiro é 

formada por 17 mil empresas de 
móveis (composto pela sua gran-
de maioria por micro e pequenas 
empresas), responsáveis pela 
geração de aproximadamente 
237 mil empregos formais, sen-
do a nona força de trabalho no 
país, segundo o IBGE.

Desoneração do IPI para painéis de madeira industrializada e móveis

Fonte: Portal Moveleiro
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